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.Carlos Eduardo e F. Gmerra
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»/ Expediente- *
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| As pcsso.ai ilo interior que de-
áejarem assígnar O %io Ni, podem
/nandir en) vale postal a quantia de

j;Sooo para seis Bieécs ou ^S00^
XflXi- uoi^annaique-íteriftTTTr^fflJtsK"a 

mente attendiiías.
A DirccçAo

OTLUENCIAS cometíeicas

f/\

AHJ ¦" '"¦"" ,,,"i,~""
,ls*i,niu.ly |,..H

jB^L.ii l,,>,r" )"rn"
|jfBap']| :i-i,, il
lujBS íJ n-X i(jn> ;«>r -rini.- nO

MB uno l«ti<* fa "¦ ala vi»

u iioh w-rmiltliii"» »lp diíer mbre

l.ci.i-tne alguém que logra
üsa ventura — goso imaginário ¦ ±\
— Ua não .ter. por-a^oko ítinirfãrfn

Pant.if.içuda sogra.

i)c treze d'estc na horrorof imite
lim que i.i o Biela azorragar o mundo, |(U rabo tranlormaJo em lero açoite ,

lisperava, impassível, o Raimundo I
A hora derradeira c.

Ao l.iJo da formosa companheira,-
\.ii, sei que estavam ciles a Iruir, j,,

M.is posso garantir
Que aproveitaram muito bem o resto "1

Que ainda tinha de vida... |,
Lansou, porem, a sogra o seu protesto \

Coos modos c eo'o gestos jj
De- esfomeada panthcra mal ferida.
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<r&L 'A * {¦ ' ia ,'
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FEZI TtUERIO
Da n<la.'v-.Vi dr'i Kut NV (MOeio confre

¦ioiridorue deM-nhndoru,pelTiriutWsnre
,• íí» metriríi-iitite rnlilenndA de

. lieJict.ehi- humana*).

- -» ¦ »MÍW"-'---JM-,a ¦.,s,"M
^T?f _eif»w

Voai e'í, Pmco^io, d^roítín^»,
Na., tardra ÓiHIm ibíi moi»^ito,5f-^;''
EMe ¦ellhiT/t*. ^lOm^UÍ. fejgfll ,- L»
Quer .'«Tc iu 9.110 ulríftíiiuenty.^- ^•j|i.Vs» ¦ ^ry^r^fr^f^T

Prin-npio velulo ih
BftBii pntpifflta brej*

_p;n viuoní^àntafié"Foi 
lhe u.ssÍKt\indo-.'

Vermelho coiuO. ruroí^ ¦
F"tre. -. bolinti vnfiado.'
Dizendõi rim lius»ãr 1

vou- lowpicpd'

0 qoe^tia-iiqiininFco
- ' ¦ *¦ > '.Cm 

to
1 ¦» ».|„. lajli,

¦_t^ -.'/filro.'-' ivectó
¦ 5,"."--- "f '-íljdW-.
- . ¦ f \ r-v*- ,_tirí-

.„. iiuiref;,» n
fr.ni fi Ioda ü*.
,,„.„« p.,,11.1.
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„,.,!„ ,,„
,m r.-|lt«

tle lllK

111.1 f-rli-
:,,,.. ,1,
¦ir AM»

„» R^nlc uiiinuilK».
,1111 «Mito. - .linnir

^r°ir«m"ih.i
.Q.l^MttJ^fttílMjIlllt1,
n ,li-.Tfta;

. :ifl.> '
i..,i.-t.i„i

 .Ilrelloiio I.
, Mia laRrlniaKluli
jo.cnada iimlf !.
-<.tir|]a de linlall\i>

- , e*,í ra.» Jr PI-
roj».

K-tiiv

wlltfiulcr Ari", de 1
ilr Miorur Arif .-

i;„„„,r.l,r,.,l» "
uni Intime. ""> artl^la. -'"

BiuarBaiiieiil'- Mibn» " *'"« [
'uictllti i|imiel" « ]".nia hl:i
„ol-o roíil.," l-ompreliro.'
nm-nm I-'"1 e«a*,lnitrlm» '

So tw il' IMnn-lt-atia. u

K-.qil.-ll' ,llllll...lHl.l'.~
1U, « que >e Mo I"" " '' '

Tfo.iicill .!.¦-.¦ II"' l.s-sr.l-
«oilp- il. i-I.U'"» •¦' 'l"1"
nientar » ftilwi, diTramar f

calaria, dU« «Isto M » illai
Mio **¦ iivl*1 d'"'»'1 n'umi i

Km Ojjc a outra f» ele

r»olo»b« o uni. Iml.in-.
duv. Tlcllni". o uisrhlo r " "iilro...

'tino houvp ifaliurnlc um enj-nn

liomom er« o J,»e ,1o EB,|.lo-l»i
h Iniprenaa im «eu papel *• |irovaa*e U"> Iwm

prondoslnho .,.,. ers o ,,... llnh» - f" - '

depois w»nir«ll,««» l'""!'1"" : A",m' ''"'

Mas, (te aaalm nin <». ne n Rriipn tlr jonm-

Ihtss .mino.. il« rlrtlm. ..«o |.,l,l. prov.r ou

rl„„,r»v.,.u.o,r . 1.JpHhewlorsMo Jo.s,

riitRn uma "" (^li" lM" R rH""r ~ ^ t'",ar",i'''

nielter u Incrlma no ene.-" !
»»»b* ..."..o » Iniprtn»» ". uiollvr.. ,,ur le

Taram " *»w\»n A nvUldiaUr n vlellma

S.Ik. o, deverei, r o,direito, que rlle.«reeil'

Tslvcz nlo ~ilb» e qiinn.lo > B'Ot' "«o «1*

cala o bico.
BKlie » Imiin-u™ ¦!"' I»1" ' Sen""-"'

ju.lo; sal"., .leve siil-el o : ello tem roíiim.-

lem nisll.lnu, Jrve Kibel-o lonllior ,1o ,,,i

nos, isibrrs dlsWa O0- "<» eotsçSo ,• .<¦!,

roupa...
>Iaa, Ja nurlnim dlier algnrea. .pie a **•'

fladfl C nfla • tlVnln vei panw que ella eat

comnoaM».
F.' duro ter-sr utnamlRO, uni urande wnlRO,

r v.l-o morreriwslni un ponlo ,l> um punhal,
—inaa lfMH> nao noa da n direito, dattaa aa dr-

cumatnnelaa da riraeícaba, tle choral-o com

Ullto «.irontlo, ,'
Jd re falou mui •aliitua, JA " prealilent* du

Eítado rroebfU • ttgrada<:*u peiam», mas

«tamr.1 em apoatar qu« 
'» outro, quaudo ua

pnrtauoliulwl, arançotí de punhal *m punho,
ujo riu dlanta da alvartUU Uü ou a jenlo
tal\Tio spetiu n honicm, mu r^illfp « •"¦

Intimo, tíue lha roubava n «um honra.

' • »'\ »¦'-•.- ' . S-

HE UmH í' .^Kl WH N>" í>CJ^i rraifrii vm:tarem **te lmr°
jmB EB ri I^Bh I

GaTl*,^n*W* ¦»Biajiii^ii^ni»^»""^',~*"^~^^ /(,r^
Ahi, cauion.loiur.,::' se t

IR BUSCAR LÃ...]

**jfffy' ^iftra ser procura
(tio foifd do 4? (¦

a esquisitice, -

pcrpuiito no Alves :
¦in a instruc.,-5.0 \

ai nii«;a tiUO tu wilvertl

IiiüuigiÍniia DE M-ICA"

Também Rosar queria o seu bocado;

Q'ria que a morte lhe encontrasse ao lado
L'ns vestígios J'amor.. .

V ¦ (Succumbir afogado
K'aquellc mar de banha e sebo!, horror 1! !)

Dr. Sello.

S,„ s m,-l„.ii,l 1...0, l"í i" '¦
ramllll. t'11 ..ri.r.l,ei..ll.l" « <l~t."'

,.„m, .lr,,7. ,le „.,..l,..r..|ii pnnho 1
r-ti^ eau*atl«r <• num lílurioi uiu-liuial ..

mulBUliil.o. 1 »- lilorla. iiseioiuir. ,|Ur

tom ve,tl,lloliii. o I'- •• I'-"' '

«li. llolte, no |«v..r do lls«nuite. »»

nat-loiiaes *i\<> ifte tnurtiiei etnno "••*

(Lmamente, dl-er.ii»i.eiite, -eni nUnl-

C«r',Z', 
" '-ii^nil,,!,',-!.!» 

lioioll,

,j„,„„|.. .|,ii/,.|..io. |-.t."'n, "«"

tmlnuça -««-ial. nao niiihtuliihm I d'ni

pcdlmo-: i-ri" -¦ d.-.f. uni. - Uilil-*,

Ipw, nao lie- iK-a u-iii : i-^de f'%™,

vemOfl esnív lucrini.-i- i*oil\i> "" v«'rt

l'M SONHONfti',

Irnlil.-.

.Ios4 ile Souza aje.lilin
..lànt.t:» todo ri sonho
-JL*i-,* nm pcrfçito Ixiliim
Era um Ixillnu mr-lonlio

Sempre de luva na ihüli,
Em puueiiha-sTurvaturri
Hsw tromendo typno
Kruo rei dos <-nrn.lt,

itllll-l

.1» t
nflo : Soa
,, plena»

retunitaiite fl »'" l"""™' 1' ,|""" '

poria ,1. ..... hotel 1' ".II» *» ""- Ir-l"""'

Vo bem. liii|.r.u™«li'li» ...iíf». "So '• "•'¦

l,m„l,oboo Ho . Is-rn,r .1.-.-I-

„,l.n„lit. l-i' '""» "W'..» P»™ o !>"">-¦

qu«i».lli.lo . oii.ll.er.Voiuo. - ui,le.....-ii.

Isiniu. ...w l„.io.io eh> no .mis". -

X*o, ImprtMiiwdiihn ' dnUa-ta a'1-iiu . t. -I

rldleui. --" bnrull.eou, liooilr... -« " «dl

culo uso li™ tal» » •""" "oW?n-:''

eajnU.eoui uma» roupa* ifto houilaa..
rAitU»s Eul-abi

StAllllio. .lulni! sotihiisto osta ooile I

Mr un RR. —Sonhei.
MAltiPO-—Coiiiím^ .',,,,
Mri.llEIl.- -Comqll*1 Com o lilrlunli.

de hoje. .
MAKIUO.-Siin •;.. 1'ois conte-me 1

"*M -LnEU 0111»! «mliei '1'"' cs"""1"

deitada defronto de um toco de arvore.

vi subir ile baixo iiiiiu grossi, cubra, w

guiando palmo o meio d.veo,npJdfc.íori,
a ealK.ro l Salvo Bofn ¦ l, que era M)l'd» «

de cor eii.-arnadii eiiterme.io.lo rosco,

letldo n bocen semi iibcrla vnsamlo uma

cosina tina e eonipridolti. Klln vinha tezn

oara me picar. mas. segure, a pelo pes
L, apertei, apertei. sseii.U eom baa-

,a,ue torci, o .-11., amptaeeu .,.. roính»

m„o Foi lioele iulerim qne "«' cila

,„„„ me pura ,t,irjll..iisi.iln. de tuasío-

,es. ,,,ieei. dei «w n.uehOcho e virei
,,-r,i purisle, isiigailu por uso ter terml-

rindo o sonho com meu bicha
SlARtDO.—Stmiila» «u »*" taeham,

para dar mulai en eliauioi-te porque tu

es,„„i me eafolando ..... «... «-» Ho-

,,„.,„ ! sal» duiim coisa, eu quero que
roo», ulo eontinus^ tomar-mo por cobro.

l.e\n atuía/ e «trevido
tine >'• /'"" ¦?"«" di/. e pnwlaiiia,
Vendo raposa sem marido
Aborda na rua a dannt '¦

jltcira que pensou m<*.
,„„d„ se aoal.iVs.sc. ÔSiniOElV»»

imu. i-ertas coisas ft^te naoilov»»1
dcwia èHcontmr um rapazinho
ieii'ii i-aíwi: com ella e que nfto

mia oiiesiilo de certas tolices. ,

1" um favor quo pede. proluVw11
ser boa dona de rasa, pois aqnj|o
lavado lira como novo. Recados li

depois das dez. _i* :%

Novo nome 11
l/ma neuhnrft «em

nromlwo deseja a Pf
!).. um cavalheiro dt
l,„„„. de ,-l»,l... mlr
(?o^lçfto; eartiisalv.,
,'rqilnrio ilesln '"«"'¦

IX, Jornal do /ír"-"

Tem muito nome essa tal eousa
K um nome novo a niis.il ousa
Pôr quando sente u eonncMo......'
_ Chama se Zé, Gaspar. Enguia,
Porím. palavra ! eu ilüosaoiii
One se chamasse protccçào .

IIOUK. -

Waidkmíro.

Minha senho,-..—elle dir.
Fidlor-Üie*gorn preciso...
Como eu seria feliz
Se tivesfw museu sorriso 1

AI l se ncasn mereeeaso
ITm seu terno e doce olhar...
Era feliz se quízeese
por um momento niamar...

— Que estA, senhor, a dizer,
lio que diz tome sentido...
Iaso nao posso fazer ;' 
Mas chamo jil men mao-ido !

DIAtOGOS I
V. E*. iáso vai!

_ E' verdade, hoje vim maiB cedo
i que de costume.

E inetfeu-ee n'agua a que borasi
i Tiletti-me ás 6 horas, e meu iu3Md'

também metteu-se commigo. J
\h ; o seu marido UtuirKjm mete'

teu se coinHÍ{;n! 1
Mett*Mi'H', tuas como Bentia-tjeniíd,^

com umas dorCH de cabeça, âelíou-mé
ficar com o primo, que espera-mo alli, _

Falta de costumo : elle níU) vem *¦,

praia todos os dlsj,
Epflim"; quasi sempre veolio eu cor;

a ItoflaliH, mas ella boje nftoiqulz tornar.
Tomar o qufi t , - , 

'
l3anho.

_ Alin..
5 h

W \h



RjQ^U'.

TUDíl CRESOB
•ançonutí * '¦

... crcsde* nu™
Ui jAonvi Ciuitur,

offtc mundo.*, , 9'
r 

'¦
|P do Deus fi^fina lei ¦ -j

^CrcfifÉa** multiplicar; >v?-

E J&t,qrdoni b**m éníejíldldaT i
: Qne todo» t6m de cumprir, '
rPoIflôHShldo que A deli-'* ^ '

\ Siiignem ne d*ve exlutlr....

tí Cresce ohòinem,;<ueucált^tmaf
j& 

*I'udo,.cresce cA na tcrrní - * .
m. Crescem ittfi os tribufoa . #
HfcE potlaso o povo ber?!»...*)'¦»¦¦-*•¦ Bf* *.' -i-'V, *y V. 1 "**' ^ i"¦; Werray sim 

"sobliorcH 
t)-'coiíi müit**

t»ssDÍi> poniuo: . , 
' 

i ,
_, 

'¦ ' " 
» • 

¦* *4
Í!f-tr*líutJo cresto, tu^o nugniontau *.'*
\[ -Ondo-wjludsto pamrf «*

; Íiili,'i,nl,ill«lil tlWllãã 
""*•

, Çw elV*» o tnWlilo,,;
114» l,,n!oBfiuhofc * ' .
l%sc lhe baixo «orou|iao;- * .

* ü.||.nn oquqll,,, disso 1 I I.Htw,lllr
opm vqfc muito sufTocuda e tremulai «oht
i»íu;iitPquoquer*jr»e... . a í

». Tmo ckbboí tudo áuimetíÊw
f Ouílelr.lítomr»rt..

. ^0/Rfd.mundff^rifcliniiettta^, - * *
í . yoítíioTtial nimoalar*- *

v ' *Todo'o mnntlo eo lamenta f§
VAfafto.làll íSníoiliar™ . .*

¦felvpombipj^' iiaiBMailcav £"4o 
çisítçvaiii do> anular... 

'Wi

VfihJ úifi dia a ponibbuiíi .
iiiie/oú 'í* cír^ordur,-,, ¦*"

9

"¦iieo 
jbeu nas vistas *

a SÕr.lnru,*.« 
'*" "|

i pecilln , ... 2
oi?.. * » v 

v#t 7

le tdl tejriPE 'á-1: _
Í8, VOOji; * **C I

ia.' fiiniiei^o iirrulojí-,
tiéíro chniiiou.^,

pura dfeerillfèi Oh 1 Olho;
rdàquÔV' í »! *

acof tudo'augmenta y# t
íftoparart S|vV

nio.se. lamenta
rotuediar, *f.

"ffl 
ÚnCboaijíiu'^-

anuS daiiltma... .
tio qualquer idainii^,
i A jeintuft...."*

tnebta,

- Entfio eu peujo-iue 
'assim 

M flou
ira-f tenho poffcu barba, mas át

^ignora que: , 
*

_ado cresce, tudo k%f
liide ^irsnsto parar l

ájiity inundo Be lumeuta,
òjml remediar.

a inalfc velho .
(turnos quo a nua bella,
f ÍSbo respoitava : '

/çlor.da Gabriella... '¦"

íWtoBonifacioj,
•urdo cxtzauhiliSfeelicias,'^¦^üarèntona

B cariciaa...

,»Li Mi d'«'«Mi ab nidono

i!^>^^|^^H|
ü_._r»«i Si^ff-P
v^__i-E__F':: ^^^Kn
__*- ^i
.c_r___á_S-SíSsaKti_iJ_|

rt iisbellas, -**1
capertiulio : . ,

ituii-llie:'iVir.quinlio 
t,».- -^ -^

«luoniein, nito-^V^jíí '¦• 
ffffjj fi_,

||fl« barba a furtur;iV>'*^
|íA, ítias (,'iga depressa i,.
$índo-se, quem o procura tI

J^ALã as pedras so encontram, até as
peiIniV.. (tnaiit" íiiiiis um clironisUt
vi-tíaliliMnoeaiiiulfíUiriKiiiouaotenitnula
que fiizõr I JfcJ tís^iui. d*<nm nova, eomo
o bom lilho que A casa toma. aqui estou
tu de doto, n'c-ta cotiinimi alegre, (pio
ilosappureeeu ba tempos sem saudades,
.como: nm, iiríportuiio..f fi aqui eàtoii
UwbOçaHinho miiiB-vellio! miUs^ésillu-'
elido, 'íítáis doente, jà» quasi ÍOtisnSla
UmifleiutW. rcmiiiíA/iirt apesar do3*ineus
illisi(KnfdÜltívinte unn(iH..'í#í-4íàa)' inejis
uui^(.'OR,^i^toJlao kgj a tnatarl eu nioaoir
fde.Iíriniz* e o mhndo nSo so acaba ! Nfto
t^JÜãiba nem ee ifciiboitjlio dla-lj, como"sse o l-jniW u^ muita gehto pweífcro o jrwraV útíuiito, oomò eu^méns"

uigfe, quo' Jmuaiiitpto^coiiwí fim do',
un* vi y fim tia Ininlia paiiío..J-.1l ^ÀEn nadava apfti«*oaiulii^fl ^'«íSiiÍím e o• í'l'X''ctü•i^'>*1cufc»%^, em uma rVbiista

viuva;bclla eiio^i-oni uiiuiscadeiniB
uiArito bouittw o (iiiiiios reçoluíl de so nfio*
.ompruilieUcr... ESri^ionWhi em penca,
feftf 6, ativo sejâtiíati ciiffioMsaon muili),
PVÇ"ii,«liipní píiilnuifamente, jilaloid-Cniient^klla ni_u querlãj unda, lliMn...
P»rtqiuirliiiliáií^o,dWfrójt*rtrfcuiibeaa.^
Bra viiíva, coítadliiliái e nm cniruisa-
vt,cnto seria o uÜtWÍ ^ 

¦"*.'.
E-an_jm ,setla pnawindo o tempo, e

,_rjito Ali
'Imiii que o ujjudu m*fae*be jiar* i'Ue,

COltfiUOl , i
Plrn mim, nilo I nom paru mim nem

para o Jtr,tSrtlò que ioda também !»•
sunlailo de goao por «qliolla «udlabrada
bucíuda, quo llm tem wraiicadu do bico
da ]iuiiiu\ tanto verso bonito * tanta ..
NR», meus aiuiRoa, nadjal Xuda do muu-
do acabai I Qmyo vli^r eierbuinsat*, e
¦lítuaniente uopultoMpo nos brtffros ro-
liços a quentes da nttiiba encantadora
viuva,...; s' — Vira a j.iil»: j

*
JÍTFR.

ROMANCES
Principaofl escriptores do

mundo a 1ÍOO0
* "*'•*' ' • .*!Í** " l-*». f.

19 IB1ÍESS1 BO 0DI1D0119
A Dana d» eici-H-ui.'
Rora.u < Jullelo.
Iligdaluii*.
Pur montai • vile». ,
O KrmllSo do Uuquaa.
O lilho do ralnln mulher.
Aa maulnaa da água furUil*.
Mulh.r.r>. Jorh e vinho.
A* procura ile nolva.1
Vlng.nf¦ con», *. *i *

JO a.'i;rt-.lo do porteiro. *H -
Amoral da Narclio. ,
Miilharoa In ippflDdeojUi- j^^
Aa duii Irinía.

Kqtiií pave.io-,0 Olullqiin nil.« lovy D.
Bügruolit quainlu dTtlt inba, aguimiidii
íUfidauieuto ua ooragem djo itibelro,
giitou-lln> ui){eniiaiucmc :

— Olho aqui, umui&e, olho aqui, e ute
ohor»...

A velha fet uma ur» deste tamanho o
o noiyu llcou sem coragem nenhuma... -

A Itltliih», intrigada eom aquella
OOlfc, Ru-.Ifèl.

K dnoett o ptUno. _
NlIONIlO OOHTOHO.

1^1 oJTLfL, 
¦*

1 51A2ILEIRAS

.,..'

O burro do ar, Mirtlnlio.
, JjMTtirlo e cynlimo., -

Namorado aam venlfra.
A nolVE do Cadtlo, )
Trlnlei.i.i beira-mar.
Ã Oulp*do» pali í*
VlnKançn da niulhor, |
Um marido perdido J «

> ü poeta do. rainha. *¦ '
Um hutoem atlríooUdo.
A (amlliâ Parllhlo.'

,ill«nqoal# da carn**fv
Seira írttulh. ..-
Lanterna magie». 1
Betebasoi do U»a." *

. Urgi na.

t <*•

*»
LeolL—
i tnriorrlBWel

Amor ao d* um ladf.
lado di. c
i Ir.aial

íoolloúflo mòatrati
ilçíei.I rltjdiaalmoa

1 JK^tftirrT 
" 

Íí/H f___*-^B

i*3r ttf ii^rJr^r_f

ii comi o mundo ia-se mesmo
ella ponderou o deoiiliii. Era Isto 1 toca
a auiar ME IA ftllJ(íii $j|eus ámí^Bi como
qrien» tefii medo meaiuo que o mundo soaeabe Na noite do 12 para 13 esta-amos juntos, abraçados, a pensar na

jjttusirophe. De *cpenln ca «mti uma
F"11*' a MiJJtJ1» *»Jva sentio untni, jun-t"íl°"<S.íP", ««piamos avela o.-aiHl.iiii,Ó4 Oriundo.

Ah '.í-ÍOÍxiai! acabar o mundo. n'uman'Sft^MWTHI í*1'111 Piá» viuva quente,
*"":&? uoitoiÍFial AhlqnelintTE
ngo^ójiilo qnmieu quu o mundo nç»-'.íuiint-aj Agora qnero viVer,emuito o eleiniiiiieuto... Quero .viver
etornaajenle, on e ollu,"li4s dois, acahan-tij^o mUttilOj etérrirjujieiito * • i

Çleiáu quo o uffilSo se acabo paia o
^r,um coitado f ngom dosoWndo
pi-l.i feia loura Coudíssa e^odo rSlípguo

O Teu if_enç<*
O leuço quo tu me deste
TrngO-o sempie no meu seio,

¦roin medo qtio descuiifioaii
Uotule esto lenço me rolo

As lottros quo Ia bordasle
8Ao feitas do teu cibcllo-'
Por mais qne o veja e reveja
Nunca mu farto, do veio

Do noite dormi! coatntigo,
De dia trago-o no selo,
Com medo que oa outros saibam
Donde ente lenço me veio.*

Alvo, da côr da açuccn.i,
Tem um ramo em èmla cento;

' üs rniilos illfuiu nanilade, -
Pur fato lhe qlleni tanto.

O lençoqtie tu mo disto
Tem dois corações no melo:
8(5 tu no mundo 6 quo sabes
Donde esto lenço mo velo.

Todo elle 6 do cambraia
O lenço que me «iTertaste;
Parece quo inda estou vendo
Os fios com quo ojiordnslo

Para ver ate mo-fech.

*DIVERSÔE,S«
COtYSEU HQLICHB

Nqílulynott tem havido todos os dias
esplendidas ftuicçdefl. Nb^lonilngo, oa
tmlotarls Scnrw» o Villur^^itram adnil-

i Ssvebiicnfe-bundo veiicodoTes cií hililtos
< luirifcnria. Jfn 8? turma o voteote Pery

niostrfm u.wíh superíoiidndeitanhando
dlveriiaaajulnlelaa wiiiMifficuIdado.

A ciisaai)Ii!\nt Hr>'liUTalinrute cheia o
oac^BiIíioti-íi lepktos de famílias. -

. JfnOST-jp* .LUSIIN_S»%"
No (b.iiitngf ^rfalisnu "eslq. 

^intao
dniiscsiilfntlblafi fiiueeocs, dlnjfyaudo M

diurna f^rft* eiuellèntíy partido a*flO
. iitan efttro Santiago alO^OTOniTa ObS ^
o Soloiabal-, Ü.-» [«riiiieitos .lomSntm >•
ponta por dez pontos o -pareça, cêrtí
aquella vlct.a% (inundo n vA?otit« Cid'o
piiMüimln puni o Hiiqim em phpeo teuipb
igualou com ou **flversarios venccndo-oà

tjr» dfii.clinlo fivèram os rfWfhootteKit
res d'csto front&o.'

COLVSEO "_a.vha.dio 
.

Foi no domingo quo se realtsou o 8*
partido outro Mimo, Hclií e Ignaclo eon-
tra Ilermencglldo Rnlz o J«isú Miguel.
Oi dois primeiros, a 26 pAtoa, foram-pinhos polo. bando do Afnao, inas no 3°, o
tlnt-teimns venceu, o do Hermoiicgililo
npezar deste uri ar jogando iiesslmftiiieutc.
Rui?, que ao l,'i$ ponlo pitsaou pani o
aipje sacou n^niiravoünenlo; Ireir. veze 

*
sem que os HiUi!t*s;iríoa*i-ostastom e ar

eueirnm por.dohi poatw o ímoclnan
partido, Aidíginils í|utulolas íoram d
putitdfsAmiis aalipntaudo se Ktulnin t
deu uos seus nfyfetad-Díea bôiw pnuW

.>-'v4'.u *¦"-\ WíM."¦ . FVatWV'^K«t

i ,t:". .-..¦.• ¦ .. -IífJI

'...*lvB ' -.:.¦ tf

• /<#¦ ' HI-:

' 
_J.SÍÍ'A*'l

I ã
*» . , F/GOERR.

Portaria¦»— -t
Meco e Dr. Mio — Queiram J)r-.

cakii nVstA redancao.* ^ ***

Ultima noTÍdado• o tioui.m doa In
>Dl>ia«a, t|000.'' , _ 1I(1 .«t

0 maior laccetio aeloat ds^WlWátoB
A Liiilu, ro.ii.nci d. f.sfol.lt". •¦

' eaodaloia o d* lenucio, ¦ I|0U0. •
Padldoi paio correio f±

r. oraitBA ** 
s

^^tnhaado tatt ^postll *»¦ IfSM

O LÁPIS
Muito Ingênua a Iíitinlia I
K uma vez a conversar cuia 0 noivo,

fui-1 no periuitündo umas eertasjiberda
dea, i|ue fizeram levânlar^rforagem-do
Ribeiro — que afinal nSo erá¦ di> bronze
nem aada. ¦*.'. ' ,-"' - ""' •

O quo era aqulllo «que crescia n'elle*t
que coragem era aquella*. e a menina,
ligeira couro uma gaJfelU,- segura com
anibaa as mSos a coragftnrdo notm |B to
contncto d'in|iiellas mfios'nwciá^ a co-
ragem do Ribeiro elioroa O que era
aqulllo 1 dissesse I ella queria saber I E
elle, (o4q, atrapalhado:' «era o laplg, era o
lapia » TJm lápis automático, uma no-
vidiide., E a uiemua li foi a correr, cha-
frmr o mama. para lhe mostrar o hipis do
noivo. v* 

j

ichq, >
Mio mou.otinrta com recJoio *

•^Vo ([Uo OT-pjatn e,pergíiatoir
Donde esto lonçO mo veiu.t

JP-, - ¦ 4 jF
, Quanto hETs me nanBojp

llnls n nlfolcíS 80 m>0
lio dia do uíeu eute/''

-^"ttemi P&9 awbw*'o jly.,
V Que eu liei de tolo nò\etO?f "'¦¦o«_uNWWf^^

» Mas nunca digas ao mando
-Donde, esto lenço me veio.

PiUtA.

Não fique'zangada
,(À Ml-ÓOi, Jtl_) 

'

Só commigo se envolvendo
Oh I salerosa Milica, tf,
Você jíl estA rcíÃiér^mío .'
Que euciisque (jiia)iu pilhéria 

'

A'minha musaííúànselha * "
-Que voo«3 torae^JoÇado, .*

, Pois que uHo fôaef, 6k velha
. Btens uquillo enrugado 11

• '.- .... qVJí.

lha,' a MiiticoiH .pi,, uin bello tll» fígli
da casa patpirns e tô uma sejnaiia de-',
pois Hppar-stíeu, e em quu et tido?.,. O
leitor jiiliíisirins, ní.i <¦? , .....

Pujtttmin, tempos, se 
"p-tnsaram/ 

O
jovem Zer» G„oics, cujo i.nieo JHeuror»'
csuiriá. rico iimiiorea «u da MÃrloitAS
fiii pedila em c^sameairt fr tjuln, (íaIto
hejíi) e eísa empu/nm*» paralt Çómiãao» 

'
iliiior. QJieaa a„ni«» assim -frl. No'dl»
«¦guíineJroMrouVw^Çíii 4 huntdo
hIiikiço e diuse-Ilifl ao que ia. O C»ni-
iiiouilnilor nio |.„z .luvidí accrrauniando
todavia com imiijia franqueza, que a .
sim Olha, linha a lenipos dsilo ulo nni
liiss.i ei|iie era luuoilo ,|ue^lU,jÍ nlo'tinua,.. .NisLaotZmra" interrompe edix-
llie: nfto faz mal, ainda mesmo rjftia
tivesse era a meBma coutuí.^ 

™

S

JS

desa do aetim, {hzeiidcêsé nnB-e'rosada;
Os seus negros csffieUóVcreacefiim ex-
Iraor-manamente ifaqucllcs ultimnl.
annbs.

zeram, «sfo I sío' > e foram •pó.áAte pé
espiar polo buraco da fechadura. A
Amèlita estava já despida, conservando
apenas aa meias, atadas acima do joelho
com,uma liga de seda.-Era uma bella

cor, estava cntâouma beíla mulher,! mocinha, essa Amelltá 1 Tjnha, dezeteis
corada c furto, despertando em,Ttodos annos^ eraaltaocbcta, bcmieit^Be cçrpp

e aquella roceirasinha de outr*
ora, sempre tJb fránslna o sempre «10sem cor, estava cntâoiima hnitr, m..ih»r

s-^dVíse dia,, ás fôrmas de He-
(¦¦se**foram desenvolvendo rápida-

j-- oienté e em pcuco tempo estava cila
jttímplstâniente mulher/ cm todaí exü-
Èukfiditfe viço de motidade, bella e
*rahde,?dfíi)crtanjf3ô o*-d<ujo doa ri*

zés e'.a inveja rins ataiftti*. A aua,
*>mor^iada tomara uma delicarj

o ardonte apstite do goso. Quiin*, se
pncpi.ir.im a denseneolver as suasformas, foi-so-lhe logo desenhando no
p»rfil a formosa o encantadora mulher
que havia de sor; e dSiiiSu corpo fr.in
sinopse foram destacando voluptosa
mentü as saliências f,rtits dd collo e oarredondado provocante daa cadeiras,
daixandoía entretanto sempre erecta efirme, com ürtia' delicadíssima cintura
que mais fazia- sobresahir os seus as-

|sentuados contornai'. ~
Por* esse. tempo o sangue lhe Come-

Çava.; att-pieaí ferozmente, o entre aa'
internai' havlá duas, cujas relações de
intimidade com a paulista, despertavam
dcsconfláflça nas outras . Na verdadç
aquella intima lígaçio das trez mocinhas,
justamente as trez maiores do collegio,
naò podia passar desp*_ktSbida. ia In-
vejosas de Helena; e ilogô se estabe-
leceu uma syndicancia em regra. .I^ma
vez, no banheiro a Amelita fechara-se
por dentro e isto fez desconfiar aa

elegante, ura pouco mais baixa de
que Helena, tento as suas fôrmas já
bem desenvolvidas. Era extraordinária-
mente clara, do cabellos pretos e longo*,
bonita e alegre, de lábios sensuais e
rubros*-lábios qdeeiláapertavasompre
cpie sò'*fafava;em^rãpTfitei-tJr^Anr ãmorr-

j As collegas sempre' lhe tiveram birra;
mas .agor.i, depois d\iqu.lla intimidade
com a fi lia do fa.eriaqiro nao a po
diám tragar. «Era uma cynica, diziam,
uma tanta que andava a se beijar ás
escondidas cóm á outra bicha. » Pôr
is&i* fluando ^ram>Hçlcná entrar no
banheiro, cntrcolhardm.se mysteriosos,
eximo à dizT que «alíí andava coisa »
Uma espreitou, dcpfâs outra, e sueces-
«vãmente todpa foram espreitando
pelo buraco d» fechadura do banheiro.

Amelita já io «despira, e alli, na mei*
sárhbra do banheiro todo rodeado de
azulejo, a sua carnaçSo branca resplan-
deciacomnmdealumbjramentocletontear.
Ella estava de pé, em mei*" do banheiro, ¦ apanhar a outra, ¦?'"¦---¦

bfánco, téíminariilo n'uma meia sombra «oço. da «riiiga, ià sem respirar toda '
e espnuando-se longamente pelo roliço, tornada ..'«aquelle torpor. Holcnabel-farto das coxas. As meias pretas, ata- —-- -
das acima doa joelhos, faziam ufn su-
blime contrasto com a alvura da pellc-,
e davam a nota sensual ás pernas' tor-
tiéadaç e, grossas, que ella mantinha
firmes-' e esticadas

, Helena desapertára apressadamente
os colchetes do corpete, c já em camisa,
sentára-se á borda do banheiro, sorria-
do i outra o piscando-lhe os olhos.

— Vem cá Lili. . * • '"¦"'_. 
.."•

A-outra sorriu efeí cõm a'Cab5Çíí'
que nfio, fugindo com o corpo para a

jou.aimuito na bocea no,pescoço e,
segurando.lhe com ambas as maos oi
seios,- ia lhe beijando a covinha por elles j"formada.'. 

Amelita estava quasi doa-
fallecida Helena sentou-a ào lado,-aa-
cou também.a canjtsa n'um - movimento
rajído,. -o agarrou-se.lhe novanicnto,
ábraçandp-a pela,cintura cóm um furor
de 'leoa. Beijaram-se muito, unida*1
apertadas, n'um estremecimentq donòr*
vos^" depois Helena sentou-se npvi
mente, 

"deixando 
a amiga de pó, era

^rjnte, juntinho, abrigada no vácuo quer

oiitraa, que ficaram de eiprmta; Depoi, I «gunndo corâ.imhil u ràãtls a tor-Helena viera desfcrçadamento 4»!°' i*"'» Jlfa, M e_uTelevaclo do|li«rei_rineensaminhara.Mparaobanheiro.lbfiço'fe2U dertacar intóleVtomium. i 
~

õuçra «iromidade do Whtóitó JfJ^ 
*Z^^ZS^7SÍS£ 

¦'
pre agarrada á torneira, -deixaudo o abraç.ava-a foítomente por debaixo do*corpo -arqueado ?Helena o?«^bmço.,edI.car«pva^rti_n_S?oò_i
çou-so e, traçando a perna, começou 

« „ maos apoiadas naa nade™. brartóSdesar^rtar.oi-borzegulm. N-ea» mb..da'-a-igi'"-. a,,,-, td^*£5Z,meuto suspendora-ae-lhe a^ ctmha íí témpoi depois, ambas do pe7dobaix.S ;

XlmS^r 
' JádeKa,'a. torneira, eom as'iu.tro mao. apTdaí.-- C ua,.Íol...; . -"', ÜuSSUSr*áem"^^^^

A outra ria, Que-oouK eugraçad» 1 - More„0 -a 
r^d0 d Hden» .

iSS-^SLrwSi fT lí^ f"1»™ sublime cbntras™OTm:^Mp.
ETtvS 

*!.-tí''11* A".da, firmas nuas da outra,.x-o.a.di_5r
w3IÍ'l-2-„_j' . 

¦'¦ -. n'essé doce enlelo. levaram horimlí
Tf?? íí . 

' ".'.'qutóda,, cada qual, cnebrUda, embe.'-M.l.tu.niU>veri,?.Eute.|1arAol;oidaweJ,cJord. da'0utra'
E^lça, «njou um pouco,. .IÍ! rjescançírarné r«oni.çir.fn, £% ,

Ab mu.».-'—_ !.__, TA—_»  ;««v« »._.» u~uuu MiBUèrutiiciiiciue i ii, Knoiniia-H novamenw no azulejo
í,,.n_!rífl. ~.^íí"'? 

"l^fJ'l»'J--I^P1«'^"di=nl«do««utMloibr»nco.|d_ bõrdMJpiii «outra rt»'pefri« a c*.
• logo »,,-feetou MuWo_-uee>. Fi^futeja t«r o troncáforrado:de.»tfw|l«±uuTi.ci*oI_o, c ngirrara-»«op*>

.. ,-,'fc-. •', '.' "• 
, 

'¦-.-,' .1

^%^,- 
¦" *¦':¦- 

}•

Vei. ci.iiSSflaI Deia^lo. S5tí',desc^çafíI>'lra 
comeíar »«- '¦

E,'aenBÍnd6-ãã aòVãniènta no azulejo j . {ContmM •

i ^gafrara-*.
:F:. )'j

¦¦' ~L- /««.••:-«:-'*** W?9

* ; ¦._.--.¦ ..¦-* 'j"i «-VI *:¦')•"*""*' *' "* ' "''v !¦ 'fV Mm' "«:-'»" ' ' ifeM- -' /:,I_£_E

'afl
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;HONfl(!IUPpS Àclflj/S
Vy|tB> l ''/Vi' *iif 'i" 

^ 
'» i''^'n "l Tln^iti'?ii'"V"'j 'I "'»""' '"""í1 " '

Aiuftit,giimó BJtbfíttr, Yra*ellw"iaibi «o^r... * N*-.buí>< uguix iJü«W ,

, - ¦ 
mr

V '

Culturàfja bananeira
;/, iirwotiinail» d« ittto i *>Wi

'-£;"-' 
mm ÒIMZLHOWDE

PreriMo « alllllrro látllq»«nwA«l m U"
VTMnr • M fiMmlulra. m

TfíW-Io Mlnolito -Krbft i pUaUtw dt

'JIiih frj^imb) i«nJ
_ .pípòTii..,iioHt%e multo rtíbra «ja-*
f Nfjp três nioeilH ddjOdjga.f 

' *j
> uYiido mau, lis». ,., Wor".

1

J1 "•
A'BOKRAOHA.!* .

CULTUIU DA UAMCOBA

Tratado ' «ompUto «brt a borridit • a
i «rodooclo.
tn*ln«t6>» «pllcillnl rota si com peite

JEtal *»«"»¦• Itllara «mi t ImUí um luxou
^JtWta Impr..».

10 Brjj-.Xo.ii do lliiviJor (loja) 19

r:„i„j,|et»,nito a. «.|,latii, ,
HniiaftaÍra*qbr8eil caelin, f"A 

|,i»1„I>. do Cdpacbo
»lra 1.4o (.l.fell.yaNrm nMnnYfanStuIlafJJ
l'e iud,i aiír «Itrar... *£
K .-Tilliide » Wilnibrat
Em Vermutlna i
¦VÉrtt. nadai-. Piro/m
tí&ilQ matêtlnkâ ;h rior.*!

VrircllRtflit'1 iio-nr.
B»fi «neria «lie bus
iJi-B-hiiiTelM cuDVlvío
CeYta rfiitn p'Ii> ni«i

í>

n emiinlirar 4 |
na ne attifÉaV r*
I-^HIrqnfl a orot

buscar,
fralehid)» •

"l-llll... ,
Wfif» tiiiAíi quedar.

**** ' PlMIlUCA AíOOOAa*ÍKj>,

A hiliííia jrrinuí S*nlliiha
Cuuft3íi»tiirme tom querer* •
¦títia Cmn medo.da morrer
fíera tudo quanto tinha # .
A nm ;|*i«nc*.li'i.Vi,it,iili[ib(í,
SÓ per qunrer ijb emar ,

EuT dffjjaiido tlevHKrtr ' * **
"JiÍiiIb 

vêr,«%,li ( i|ih horror!
lido «Ir'pie o tlieil itmor'uda mait tinha que dpr.

Dera todo quinto «linha, '
liada mal* tinha qae dai* f"** ¦-¦%.
A.Lucin.la, arnada miitli* »,,?','
Pira Judô quanto tinha * * 

}'}.'
Nluma vez que, coitadinho 

' *
Kôia no Parque passear;
E eu pedi que ella ni'es desse I
¦>ulBÍindcI^(Ju« Inda o, tfceiil! • •>*
Dera tudo q mui tu tinbR *
Nada mais tinha que dor!

Dr. Szllo.

K. T. %,»

ÍI Acoffissio!.:.
Meu padre, quando nao tenho

nada, que fazer...(Jjço de conta I...
ivhl filho, nunca mail Jaca

isfo, e acrescentou alterando a voz;
. Rapafiiáo tens cinco , miseMs...'Mpelegas, 

para brincar V.oas...' - — Tehho, piás t p*ar» nip gas-
fi lal-as, que faooí,. de conta I'..

Entrando 3e repente no con' 
; fissionaafouma moçoila, nJo deixou

[ / proscguii a éonfiseio. - (l
~'i. — Qur»t,ueres filha ?... per-
V guntou .o padft,. tçom os plhos
,' cheios de cobiça, vendo uminorme
'; pio de lot nos braços da rapariga.

iSrW.Sr. patíre,.-¦» minha querida
^íarnâ, mandou-mc trazer este

-esente 
para Vossa Reverendissima.

Obrigado/ filha, mas põe
; appetitoso pio, sobre a cadeira
vamos no...' coro, pois preciso^Jtenrigojb-.-- ^JcU^.^.

íamos,' sim tndre.
im do conhssionario. O ra-

dt estava momentos antes, se
. u)ntcssando, ^ndq^os sahir c dei-

j tandoo.pio sobre a cadeira, lem-
j trotf-lè» dé' «regar* uma^jca ao

rftacülB c,.., coliifu e pão cfeJlot I...
Passado um pouco, eflilbu o padre
e começou eliminar attentamente
o con£újMo"njriò^#T% *. ' '

¦fe —'Vn'de'cVlari?... •-• . . ,
Oaue, sr. padrç ?... * .

.—. 0»mcu p3o de loi I...
Crjtni, seu'padre. J»c*

_, * - Cojiiestê. seu grande tratante.
Ui';. podias."fazer uma por contai...
i.m'vez de comer o, meu pio I....

; 
¦*: ..Z.B. Ú/Mf-

s. „ • — *¦
Sth o Teíbif a artisinhn

>l« falloiu';í gente perdidaI... .
Styllo o tVonotlwta vida
Ztr« InaO qvatttottnha |
i^ue fuotiera conqnidUr./v¦--'

- Como enlAt» (iodem fallar I
Poli »e iifto.UBba.tfijUalieiro,
<í que elle (14va erü pSo,¦¦To^o aoii llfljt ».. dar.

fl3 LXYUMU.Ws1—
Cismi-so o Sello Oaminlm,

.- K na noite do nolfado**^
jj/ Xiu que a noiva a outro amado

Dera tudo quanto tinha. ¦ A* V
*« Ohl i«LVáf bli Í .rurttí mesquinha I
Ohl frmftí ohlnilgroaitfil _-
Eu devia adivinhar! ***¦
Vocfi devia dizei , W
Que, a mim, o'Dr., o Sello, V .'¦
üuda mal» tinha qu« dar f - *

j* BAKaiaoimtÃ bü ifACàco.-41
Km atroz a aorie m]nlia ... ^
Km despofar a ijloreira. '--¦.
Poi.1 o diabiuno em eolteira ... *
Dirá tudo 

'quanto tinha;
Era franca a cuiudinlia,' fc
P'ra pubreza niilijrar,
Uawa.íjtUK«Ias aJlíj-jf*!*^ _^^
SfH-enlR reiü nAo poilpuji^',*
Por tsèq,! qtmndo castipj|#^ÜB
.Vtida Mdtj (ÍnAii rjyd dar, *

«u êóKY.
VCardeso, uai bll„l,t,inl,a t|
Pede um dia a FloritibrJIa, ê
Qii três vinténs e a dunselfa m 

*
Pira tudo quanto tinha.
Tempos depois ellã vinlia ;

Wmulfii tola aTítsiiili» Li,* \^-
t)eu ura beijinho nò Mello! '' *','
lliurnlb, ,|llo d„ dU.ello, . 

""** 
.

Dt íurfu qnhtitn tinha... /¦
K' vertlmleiia SOnsítilii",
Inií'min bem íitiguUr;
O. Mf lln-^Miipi e a almejar,^..
Ella vt-mlti iii» finaria.'
Itlostrnu tpiti àntfeá dn casório,
iViiriti nttiií tinha qúe dar.

Eeil-tt temprf a VsmnfiíK
Ti tjiiít etla dif-j: au ildorlo: >'
<jae mato aiilm do casório,
Ainda «ah finAii que dar. ».
.? * BlÉLÍ.

Tive |ien«",l» ItiUllll* ,
Piirqa*) esinvn arruinada '
Uizcm rfhe do .«lliiítpimU
*Dtra tudo qnnnt-tíinJta.
Crefo que fui aa cusinha
Qudi efflieiru do tnatjHftf^
Principiou a nuiqiinir ( fc *
È #«iido do Baoòort dote ™ '
Lmifl* I tléia o luloplfiir 1"lAjji^Hí 

dar
W Da. Bananal.

'¦!>ij
" 

Aos (ntK.n/íW -i-{Jngú4i.
Pliiiieir;» 17 tí IiitVVW J-I.v.(

lOtUU
Soda maü tltiiut au>- dar.

.**
A medida aperta a cidade- 3-*

jS"iiin Ho so foi banhar 8
A miiiba cara parenta. 3 *'
Elá_qnix «Ha apanhar
r«iii planta com a tenta; '

^ FHEHI0S;M>RI(1:1.U' ,
' No Muttf a.C$ettrsi) Stíi imunlB*(liJ«s-

OKlKailc, J! ua*^rfwnnuMl.' O.'J?Òl£È'

oz«.;<
j -, •* .

Pedi tudo; deu-mu Zinh»'
1'ies vinteDH |min ij^stur; '
Xinl» iiihíii linha que dar
Otra tudo quanto íWi>i„
Eu tle KnHii) ilei a mjnba
Qu'ella suilie bem i;ii>tnlar
S*tima cuica em Mil lngiir.
K"i prenenleTmiUo mm
Ii"ÍM tomates' um i ejuno
Nada inaft tinha que dar.

WixnBMlRO.

Quiz a bella àn Juaiíinha
(Jerlo txsrcMo fayer;
Conie,çaudu a eofníqiiecer .
l>fra tudo quanto tinha,
E, eniA» elU,jp.ibre*inliti,
Qtíejá .eítavã a sulnçiir, * • -
De'novo quiz começar;
litiuHÍ quf* partia o dyrso,
Kui lielmlile ti tteo enforco
iViKÍ.t ntuifi ítiiAii qur dar.

ACÜBT-MIBIM.

A' enmndre nilO^qtliulin
Eu linuierti liz um Nfeilitio
'Mus em vau. uilo fui fervido
Dera tudo quanto tinha.
E t/rn iiimi> drHgfã.^H minha
MotaleiMsm .-una e4iiiH.i\r- ¦> ,-
Para ella me levar . "f'

Seu paKíarinliq: o bicudo
Man, ella rpm dera nulo
iYadu mais tinha quedai
4P-"'..¦} •* ¦-. ;{

A pateta tU Chi.piitiba
St-in peiisuriiii quu fitzia
T.liln i-lieitt iPxIe^MK
Jtrra tudo qwtnto Unha.
«Dilui, Ibo diz h yjiitiiilut

t Qa.iii.lu a fniim te áponUr
O reinetlíu (¦ rã c)i»iat*E
E a Ul cousa muintereu...
ytiíindpxIl^.VHiri-in-iiileii
JMWrJa mau tinha que dtfr. *

' 
,* j>.". 

'
Mi . • -*- >« .- „

Com o-ifuaqiiim % caiar,'-,¦ * ¦ ¦

Pieiii(|iy,'r« 
coaliaíí' > "•'*>

oi ao cofre sem demora, &"
ii nu coitada da senhora!
iVrida iunii tÍM.%4.çnr tínr.

FtKiTorT.í

Slff

.Oqqtínurt alwrta-aflta BCccaoCjüareiiioa': 
*m Cadjf nUtfícro doIM veíSoBqtié devom'* 8W glosados pelou cone uno nUa, obtendt

como prf uiib, aquelle melhor coliocaça<
tiver, A Caplp{l Fcieral.-... ,;" O rcstiltr.il<i'di'íilo concurso será 8exb<

' pro pultHciido com nm interrallo do um
numero^ BCndò: aa glosaa rvci-bidaa ntó t
vespat>S>S|<t'P5>hUcacao.do numero auto-

s, èedenap"*-' ; »: ..,*í^ J»aiao motte: ' . ;/;., «i*^...¦>

. Becobemq, áSf^nííle» gloa>i;...$-~
6 j ¦ 

> ¦. ^« ¦' ' 3 
'

J)&em todos q«e a Ritinhi, *jà.
-ÜüiQ) B«4(|av-da".p«br#xii, . ,&; 

' '-
N'uin mnfciiii;',dt£àí«n«>» - -,.'• JUra (tWÍMU^aai, ' '*¦>*•"

Ô Teueute da Chiquinlia
Tiuha fortuna rlí.iobrs.
Kul infeliz na mÍBobra
Pira tudo quanto Unha
A t.yiiiricliuaa-.Mariiiilui
Nau u quiz apuBfUlar ;
Diü qn-t pAra maiiqbrar
5eççtnla e a4WtnV% mingif
júl rò dar. ^díJTar i)h liiigua
—'iVíiiit maíf Ifllid jK< (far.

.. e; V *** 
sa-ÍTonít,' 

^ ^ - ,
fftiutçjrri^aa \cair da lardinhftj .fi
Kfbtirrei. cqm a Guiomar,
iVffcfeeil itiOtH)run provar
Jiitxgitvló.quanto liiiHp*;,.. .
Dtee ,o*u.li.«„ u tal saullnlia... ,, \
*tí- fi.Htfj&t.uau ha tardar,
Kaijú tudiTquh.ordenar I...» '_•"

Um tjríuí T. aqqi, o digo ;
brtltéído, moderno:, antigo,,. " .;
iVfliiu i/tnft tinha que.dar."

¦>

:t

nm g^y*"'-

D6ra tudo tjnanto tinha
Nada mala tiulia que dar, 

'":'' 
.-

A minha prima Quimar. l-\v
Dita tudo ¦ gikiiiM «¦>« . -0*
guardada,li'uma caixinha j-~t:
Ao tea lirinii«*i'6iu,|mr. iVTO -
Ed6|í„i«' r)é.áWÉJtjatkr • 

. *..-;«."-!
l^ne pio abrieH a eaixinhij -' ¦ ,,i,
Uãrã4údo qoantó Ünha^, jtf- .- '
A*itíía waíf ííaaa #a* der; ~. 

*
¦ ¦- '. 

Gaspar.
<KH idfrtMt

- XJ ... A
Rachel^Í,Ha rolínni, ^"'F- >', '
ao k>M «.!*(. rt.»,
As flar^íaa primavera.. • ¦
Vsrâ itéit quanta tinha *1

¦^i'tt*si-;

A minlia- brlU' viz:nlnr* **»*.;« ç
( Nó,fogoa maòt n ii,a;ií*m-<bnÍB>: M&
Já nHÒ tem mais ;• »eu àoti; tk "i
¦Bjfralkâo qumlo tin.a, ,JS',*»*>
Eranmâ 'raüea.tarduiliR,^*/''¦í1 iftf'
Qiitnd6;Miá ('«lWl•ln*, 

"-'fS 'í';
Cum o prlmünu punbír.. ^i'^^^, * '
"ílionieiu casada a Tliepdtf,^* ^

jqê^ vergtiDlÍnÍ-pi(>'po6rp4['{;* V"
ò'iiia maie tinha qus dar.

Plitgi.ivn da folhinha ",
l.Vria \n\zUnmariotlàf) .íi'{8in^.porque KiiVciti*lml]w'y
Dfrvt\tliijt'gui.nin tinha. ). .?
IViKtó certtrque > ti<tiautji&a
Mania de criticar í «..*;«*,,
Quijfioif.io tltjsnja-ifrtrn.ci, «j^ '-jf
SCaj^jiVa qnèF.qiaií ^íõVBÓ.rtenw
NAo ^emiu .Urais quê. uni jíjlmtsBfo
Xadii>nud.i tinha.q-ii dar. i?~. .^"'?'í

' . .' ;PEHIQOITtf PAPAPIPAS.

Eu i:ofilw!5Íí'uma moofnh\v...
Oh I que encanto! -oh^.^irmoMraí^fV-
Maau'um din de*-J,,',t"r*'Ií*'
yVerttt-'âo quanto, tinha. ¦
Eut uma vezcoltádinua
CtUoria quiz ftnmija-..
tlfinteçn o iniivo u cantar,'.
Bem eãhia qua a moe&ibaV
lÍH^-a- tudo qutinto ttnnBj V-^r
JViTdaiWtit* tudni tni* du»'».;,'- -g

'*»

'"Para.opróximo 
numero CraffiBBmÕS o

negbintí' niutter

Iia/iti, ÒattQj *.i .htfuinf.it
A Já fjdou Unia qit- mtada , 

* 
r*

Zl Pai.l«Tlu.
VI

A -iitiein achava graça no fieloito í-3.

IUCIKU* JüíTlOft.

vn
Xo templo imito por cima do réptil 2-2.

P.K.Do*.
Vil*

A 'sidkúbii^riqui eorvi» de cama 3-3.

MiuaBslla. '

IX*
Xo biiraoo w íi rija abro uaiafijf da 3-3/

M. $ . '.«..» «I».".;

ff^^^mit

&?%s ÍIA prtuwi ijuíiijós temoa. quando nao o -
motte aj ui«.]lura l-tí-3. #-»j t

IÍEHY.

iíonny soit qui%aj íjMajw.

achai» ritavEranos

t* aoLüçJo >•. tí-t*i* ..»—-'* ;/.U(irt!ti íjllü rnu.'i.( ii Míd^Sn
r Tfwi «vn arifti.j é&perdão.' m

Aceitaram;fiel», Xottrmiíamus, Xho-
ubô OostotHi,*t*iirna, üoicnhinha Zila
Tráao V. G.Tal.

X. 66

Contou me lut diua o Tavares
Que o «n doutor o aconselhou
.V ir n'm r«ai_toiyar ares, d
E tal Wllitlfiu"eTlii ioí.kí(T.t*" * l
Sando casado ha t^t um mfe,

Qual o motivo «ti provi logo...
Que produziu um Ud raMz
Pois seudo doce, o amor tem fogo !

¦H8L ,*

A neiiê, tnioua vistnha, H «-#«,
Autuar, de mui^lierfii 

"!

Pur ter a mâo ámito aberta.'^
í>ctu tudw quantt> Unha. ^ ** '
—Vendo efl -uma poiiibinfja ;
llonteia cem ellà a brincar
Pedi-lhe para meunandar.
Ella deitoB-ee a fugir
E disse da longo a rirt
*Vadtt «ai* tinha que dar^-i

A'kellA d gudiljSmii!,!
. Deu-trez noeda^du cobj

Ao òfllre'nnf «n poty;»,
Üíro indq* guakiu Unhaiiu^fa.nw''

^¦—aPi •' ' '

£ la»ae foi pj-u M.rra acima
'Passar um teuTpt> triste <4&6...
Xadá' na jiova apuii u uultua
O «eu entatlii mette tló \

Qual roi.Sliiot
x>*. Sftbela tiiufto b

',^.V' fUizíji^imi eerpiivo" :,Xi'í"iligu u ujiitfui

kiètçlloOMbatv» ilku* Torça e o vigor^*'

.-'-Ha. 4 «

MieHuaã.f ^

e- '- •.L'i?'*1k( t** ."í* ' . ,s v-"-:-As. * «
, i ..» "kes<sst^.* sopriüDiuiis

''^'^'f.íív

•, Invertida
>• Lidap^ra frcnlé y

M|P.tda p'ra.traa• • venta cidade I
E uaibi nn*^« *

N, ,* 
ANOKTMO.

PEKOUNTÁa E Kl-3P03TAflV

O que * •? ,.0 qne « •? # ''

Qual"í o anima! quede manha anda a
truatro pis, ao meií- dia ando a dois e 4
tarde a três 1 .

- Microcephalo. •
Cou fure.

FheiOebo.

Hú rccclicmoH OH <1ooirra«pA«**
dcMte iiiiiii.-i'n nt& riextn-felrjia'
^«--r.-... Lm Hli(-;nl:«H nu 4Ue AM
cIicKiLrcm tlt.']>l)ÍH.
~"A"b dícÍTraçôes" a iãm
dores seraiisitnipDj^pablt^dascomüiteir?-',
vallet! do um numero, tecebendo-ee •
resultado até o dia da* publicação ;do
numero niitcoideiito. ¦% . -

A* primeiro decifrador díf tóátoio,'¦•'.
djarenii* nitrvalioao^premio. *£' -^^i

\coe-iranua a cullaljorncao^A.OÕJ
deve Ber enVfadu
de mu liido

OS ftanioH, uifeto^
por questão tb
balli.i ].ul'lic;tdi

Propuzeiuos 1
játravoe-'' eram:

, .«jna .aapí,
tiras escripta* «6

• ¦". i
rneio «ao. centadda

pOT;-:w||eifnUa o HS6

V! fAts, o^ulaat. 
*i

' '¦ ', 
e^'V

Rosa-Saro, Feridam

OíiqjfmifrM
ftiío, Ftnote, CvrcovQ,
A dobe$A rodfljj J; rarfa,

tf Bíicctr Ai ifóiii?. ^,
tleclfraraai :E. « Pora&.Posso HS-<í
rar-ie 12 *ia.d,ivi,ta lie9.r»oonai«'--
|ir. Bniss-re 5,S-er7 íl 18/BlsU

? X::.tr,tUiiiii3 18. ÜflioníiO Qü3i0it(iv6.
K.T.T. j». tlr. Pnry Qlit,, It; tóSig
ny.ioio. R-i aliiin 12, y. <J. T.l 8, , ,

= P =
; S *i

%li

ii|4st:n
¦ a g«: £.-1 E~ í,ãí*-«

B.*» o _¦ S > a e ,.£ií«,í.|?sS~ S6.!|ílllf!!feL
r^wftiR -<0-<f^ <P*a!i<

PArAtíAlO & PAFAOllGLLOvi.

jt Ba pomba, fcyra urt^fhuito 2-2. '

. f- Aaòtmó..

^-"«sas lal

ÍÇipCABEÇíSi t*i

ijl|é' 55-60^38 - í^, Vão voando, vae voando (
A niim você nao e^ngoc

zjOi\ vae sahiqdo/tíe chi
il Ou vao sahiatio^ do rot-f; .-.'ÍJüS5



y#(7Í_2 .h . ;>w .yjf •»-•¦ :—^—J"
..Mie. Hb »lnl>« J»3»' *l !>•*¦.7 ' 

CcSÍ|iÍÍ5 ÕpmluOèli»
Hl.li j'»«»elTr«»i .1» >o««« • ro»iul<lo «i *t |
loirtl MBipwwatfilB curo.U Joile» ittle» c*n. » n^marlo pur» *''W,\#Ji1|íiYl »'««•¦. ^ »*«<* • ífiWg te sds SFw£Tl,1o 1'uulorneiu -..ro» uai" ¦enn.^ljpln » W" .J"" varal.» rnAj.ttjrm.,11» bo«rfr«líu> *»
«...muni» ,1» minh. .ml..,l. «¦!« ta.llçf min- ,-*.,, 4 „. ,. *•

1 to. lendo oblldo ,.«pr. (.«• r....4liBt| « .' ,.. , eíAílolpno 'Vasconcelos
* .lllmiloll  J."..». » .*.«nelrOi.l« IS».

JtimvALTRn tiR

PEBTE BUBOKIOA |
0 Glyoo(f$i>lol de Huipo Suyio

ii- o ..i8'tnii.jepii*ji""' yJÉyi, ,•„'.
• rplIr.So. ler.» p«r. mo l»Hn>o, MIM ("»

iKnr .bote., o ré.le « P*» • í"h°:.í.,í!

o <la 18S0. .*,_.? tf*" « ., j* ttetl *

^,:,.ii _JL£_3ár-Roa_aa J™taifa*í_*5J!
•Vidro SífOOO ;**|'-

ito Osral — DJègiirin Paclm>o-r_i__dtii Aiid_rirH.aH. _J—*: . 
'¦---•— !"""Tjir ir.** jllAnemia ; .v. jfi&a-áe LoteçjOT açlops H^razil

ira .*¦ $• ¦- *í  . ¦ .,„. M «mbjíiubImmto^^

.... . Mee>, o ro.lo « P*» » """""'TaU

t_.ll"!"". . jro,,MS*áiiui B.jlo »',[»'.I. ei"""! fíi<i f. «K? <" Ar""a*,
PlmtnU. mu «I* SI P«itf* "• w'

5FDUX0
¦V>

tuHMn. cdttiurrl.o.' luiiquidüo. lrrlti-.Be»
•Já peito o'(íftr«iiQU. ONthmii. noquo-
luislio. et-., otw., u iiiüllior romedfo o
O inalH eiucm para m molnutlat itcima.
á ¦*?

Xarope de Grindelia
ROIHISTA COMPOSTO

do i,l.,....„,.r,u ¦ llllveira J..I..-I
Bato Juram, te» flilo n>*»J "P™

cinio pulo corpo medico fi poflpui.Qi

&Wriiluu.%i».'"•'¦ ¦»"•¦«», reco.isiitiiii.to c amc-Jyscra
5fc.lto «Cm. .... J."i">. ou.lcicoi.to hiijo ciinhoci.lo o
%Xltf.A JUN10U * C. ]»liiirnir.in)iili'",«- 

- - 
fnbrlcant  " * """

Tapeara
Astüma
Impaludismo
Escropüula

Ciir.ini-so com o primeiro

ajuNion «c, r|"'"';""™;''',',:;,1Ti\TiiA IMIr;.íi.f:°k'u"1-" YINllO Ir,
anjo Froila» & C, drofuiitm. 1 llUIU 1/M

C«titi
Araújo

14,'roa dos Ourives m

•Basar Cíltó
FAMILM PERf^iMBÜfiANA

HUfc BO 114210^1020 ;«MÍ!
(J.AI.OOJI0.1"*-— 

¦ ! '¦

Fazendas, armari
jataria
otc, 

"*

í

(i.auoo j)0 t)íÍyi(_>VVA> %
íarinhó, Terra gonaigorfflí

í ' 
louça, sapatana,-perfumaria,«

»v^ otc eW

nH;\i.
DHCALIOE J^íREFEIÇÕES ,,,-TTffposilo: Rio 

"de 
Janeiro

PH1WUCIÍ J)WB ¦" , '

Kua ilo"s Aiidràdas 55
Eli S. l'Ari,0--IlWFÍ'i.-li

ílíotsem: ¦ nrrr.u, iHitRAi.-Bna íoia ao Oqy
* •c—

-Í-Grandfe'e extraordinária loteria do Natal*•"

GONtfRMi:ÈA&

O, b.m.1- mmen i±tm<. p». .««nol.. «or.e..J» _•'__¦ 
"d"_ °E.„c,n„». «*. endore,. l.lejr.phlto PÍKlS,

UHgi.pl.Hí Í.U/V-KI.. c^X« Ufc forrelo »IT, • L.mS.. ,1 C., »"»_o« o." do:<1 ,0, ,,,„„ „.mir..t»».
í.ia j". ,-orreio".'!». K..«. .ilínc... r„...ri;gi....-« J. '""'"V".'.ònralíao. O» .í.iuifVr.e. •» r.c.b... . pw.ni

Flores
Ci.r„ra.8o r.dlcal.v.U '» ponrn.

.Il«»,'cp«f Lx»'oiin f »* pllnl» **
«,.VlSmfírírr..«Ue~., «PÍKtVwW
,inl, rciin.». J.iiiiii <i" nyiíion*. un !¦"-

lyidor ns. 19 8f?9íl-0MIA M MIM 
^H»BI»f 

»i*».loUriaS

as3hobis t^TRACÇÃO 1NTRANSFERIVELSABBAÍ)0:23.0EDEZEMBRO «3>orís

iAoí>soaá$ooo
• 

' 
EíiiO)ilhe>B inteirou a 408000 e em,qmnqu«gj>simoB á 800 réin

1 
.S> S. ' .Ã\". 

'!.- '"'.r..'.' 
.,aln..V.llota A C..rá«No« Jb Oflft.r „.«,;

CO

g.Hi-sspsrs
n
O ; s g- o

cr ra Br <^?
-.-(=»- 2. CO «5 —
"- ¦ ¦ o . I »

g = o

Àot".llüc'.'.,'«éinu,"»'i«."..u»r„it:c m.i E.l.Jo.. J.iule-1. ...O",
bl°í,.l*.Vr.a.r..li.. i.TciflTiL.l-KliKKAL.

ts

"¦¦EíwBfl '"zirJá,
í*pFs €Bff

•« wTTTsy a © Antigas ou recentes, yí4§ I"""^ curetm-sè rapidamente\/ ,v, i J
scra'!üijeeçjío y^1^^. ^'X

somente com o y^J^kcí^ /
«?* BLEN0C1UA ^®^4ãI2UÍ0O0. ¦/ <13_^«Sr X : ..iuioiin% do /4Ly^ss2r/ ^" "*'

j^_____ Dr. Cielaio y/lcSSKS^>/

IJUf e^-1 A,ü_» -¦ .S -.-=

li !^
_ -I ; f «, :•¦ «jHí

r-V.'.„l"-
irHHi*

\íHEÇ0 J»S #

/
^$0C0

n as, tíf&toéj as^efc

BSMíâ

'i

....... 5f«in."/Ninguctii 
so iHijda, barato c

bom ."ífc rio
isar Cesso toM^iaj, ....-¦¦-___

fiGOirOÍRMü§'AS ifiYPijpp
CUKAM-SB' RADICM.MCNTE COM A

DO DR: EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Eurftpa- __. .

RUP/IEDIO SEM GORDURA
cura clüaz Jas giolcstiaí
Jc pellc, I1.rki.-15, empigens
íriL-ir.is, suor dos ptís, as-

DEPOSITAMOS »£i mm saduras, man-
nu hkazii. ^à fa chas, tinha, sar-

íIaviivi^'""' '•¦.'^ '¦-.- JH,"i* 
Bua dou Ourivoa 114. IBffW

E S. PEDRO, ijo

s ^a eurapa ÇARJ.OS 2B5

\Andcrsc cm iodas as pharmacias e drogarias"ÍOlli 
ESPElÃiâ ¦

\ b/mtíia impBttantcs planos daa lotarias do Brnsll
>.""¦. ExtrpcçSos nn..#ipitiil Federal, izi í flicaiiinçío

^m * .<» go^níífela Unilo

i, Quibtk-feira 30 do^corrèi^te^ -
¦' *** 

**

< j__2." ^iilracçSo do planou- r.

»j por "1S600'intrico, meios ide. !oo||",

B.comm»d>-» «o publi™ a leitura *>¦ P'™i«^.L?íIÍ"à

ÈBFKUHQÂ q" -a». ia«.tt.m.lm«.t.. oi mai.^ottant.. *«

f#lot«riaB emtmtM. <BfS£ <í$ *l '

« ,lcíltamagentes^mvf()íus/asílocaiiila(les(loíriiil7 ^.
' B&uetlcm-PO billiele.s p.iiãítóiMãuil' «• i-,inl...|..~'; ,'™i,;!|*Hi!."^

-ll.XlOaM.poriore.iir.OS.Toll^oiTe.i.eiiiieneu, .levo »e, d.ny.II.

ygú augusto da Eock Monteiro §0
j TSjja IBLriLJSPIiaO ^75

H.K.a,,. ...r.i ii.»..-..-. '.»»"" -Achacara HloricÍTLTURA Bk»i, S.Paulo, rua Monse-

r.'."S.''Vt^„Cir.,K,i"'"" „l,or Andrade,^, rocebeu da Europa um lindíssimo sor-
a«»».r ompreí.do. .omo «umor .„- 

lj|l)_nlo ^,s seguintes plantas vivas, c vende :
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CimvÉjiíO' <lounnl(ts 
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i'órcs snrtjiliis, çatl»
liliuila eom beu no  l,olilliieo, ea.ln ilülili

I{.)S\s legiliiuiM'; oscnliiitlati, i-ail;i «I117.u1 -"¦•¦¦
I.IMMIJIIII.IK ll.lblllllllf, SO 1IS llltiUjUt. lll.villll.le»

cstii-iiiiiíi.ini.^ t^da.iliir.iií ..... .  
V.ll.lllllaa ciii.iiious i-iiF-JO sorte», eu.lii ilur.is.^.
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VIRTUOSAS
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ErniísTo" di) 
"Souza

1

ÍK9\

Vidro 5$000. Depo.itarlõ¥llrali-))iofíiria B»cÍèeo,."Atidnidai 59

V,liiaii a:T»reJoem'toda».M plurmaclai » drogaria.

LOTERlíPACARIDfflE
Quiiria-I'eiià.y50 do corregt(¥

15' nrm9i OSQQQ

fiili os esldimnllij
is epstaçies tonsicihis J

d pharnwiM

ücpositD ifel, r»» iai}iiit?iiiia-
l3odoy, Fernandes &

ÃLBÕM PROKIBÍDO
acenas da ioda d.mimonde parijionae - qoorols posauir á.bcllos

«Aractra ? mandai ;íoooJpclo corrdó a, f. Coral t$i» n. 31JÇWJ
aerarj.mandados reoervadamenle, Catalogo-inanda<segTaüs a pedido.

LOTERIAS DO BOMFIM .
IBDiTA-PElHl 30 do corrente 5DISU-FEIR1

Extraeçaa do plano 32 da 3,_lôtcria j»,., íj_ -

ÍQ:000$OCp
por i$ em quihtós de 8op réis

I 1
1 ¦'. i I'â 

S1 1

^4b>-1
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A*8oá cf ¦ fcilhete jfltgpe _ 
'em 

Virtòs a 200 rdís. s' 
Quinta-feiràV.?:'-de Dezembro

lé.pop: f»ií;cos (ouso)'
' *A 

liranoo o,billiet'quntcirò c em quartos d« 35io»tttimm

1̂LOTEIUAS DA
'.Eni>ben*cibdo Recolhimento: de N. S...da &$%M

a iinthediata respcnsibilidide da mesma irmíndade-.- .
!SÍ * ¦ tlli federal,n. 543,.dc^ de MSlVdc-1895,,
Ei, I EXTRAÇÇAO; PELO SYSTEMA DE -OR^S 8 ESPHERAS

1 , Eifikccío-i suáo mm s- # ot li
0-k'" ^-Segunda-feira 4 de Dezembro
*| 

Í.pffitóTto^ÀÍoK 
'¦ piiBiao iijoob

\ ^Sy* POS 8$o4o
otorla do plaao n.4, eompoita d«7 000 bilhêtís.dlrldldos «m dscimoi

!\*- / doSOOra. cidftum.
ucm pernl, 4 fun du Airainlepi 11. I .-., accç'*ini se
ouiueroí. wr!uM \m~ «¦» ^tflgniiites InWiiw, HfUi/indo-aa

—¦ twtn o-* i_'i" Huljnni jiHo nnterioruieuto onroniiuén-

e I.EKAL, Joaqnim José do Rossrio-

Erneíto do Soiãi; j

•jgHMÉâi? i^Vonobitou,!,ví.

1 * ' r yosíoii,TuberculoBe--pulmonar
.:.--; ;,.v"

Medicamento aom 'ri-
vai, que por seus iff«i-
tos t*m o CQjjndnilr de

Ã Vida u mm
;,. rltKVOSÍÓÓU

' Drognila jPa-
ohooo, rua

I Andra^

Rua do BanfAnna, 1
:" 

>> B'' '¦ 
.V

•89 General Pédra^pg,;,

WrW
18 Hua do BanfAnna, 16

HOJE
H todos' Ós diaé

•k A'S "3 WORAS DA TXKDW- Ç

A,si,«lracçõcs etTectuam-se na agencia geral, á rua de
Jose-iu-jX), ás ; ijj hpras"'da tarde. .

Acíeulm-se agémes no interior, e rios Estados, dan-
do-se.yir(ti)osi còirimissao , 

' "< 'i^V'"„

,:A vond» *m tódu-tf coau • "dotqiici

50. KÜáL DE S. JQSE, SO
Calia do Correio" aí.,,!8—ladmço, Ulífrlpiloo BOUTIK ..

Fmitu f./fltuaimisi
104 UUA DÜ LAVÜAU10 104

¦o (Antigo Pol^têeann)

Ao Iío|iolicJ,
. » Ao13m1IcI.o!

ás t^rartís, vábbafís^e
râòttiinigos^

' MUSICA pálÀ»BII«A»UOTTO

m% 05'ÚpE3- ';•

PelotaLpisíio Brasil-

Frõnta» Colista Un__ji»
¦ CoiicoriUtA'Ello"Bloc"A C.

A*S-TEÈCÁSr
(Jnintas e Domingos

"A,0':tf8rft*o nugJMÉ
• IIA.1J0.1AVWB 

""H

. * * rW

SIMPLES C BUPLAS

.pelo eaplenilido e Bpplandido .. _, 
*

primeiro qoEi4ro dn pelotaria .
deJiU .emprató., j* 

"*

Sí^lendida lua «Uotrioa ,
Abrilhantara .<ta laicçlo >

¦ • 'da -•• -"-kaoila de retnira 'da Brigada
íollclal,

h


